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S E N H O R. 

AS duas Conferencias publi-
cas , em que a Academia Real teve a glorio-
fa honra de Jer admittida à foberana Tre* 
fença de V. Adage fia de, hum a no dia 7. de 
Setembro de 1728. e outra no de 22. deOu-
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tubro de 1729. cahindo-me então a incompa-
rável forte de jer hum dos feis Académicos, 
que o gyro alfabético chamou \ para ahi refe-
rirem feus eftudos > dando eu conta da minha 
applicaçaõ, humildemente difje, que me oc~ 
cupava em recolher > e coordenar as Noticias 
Chronologicas da Univerfidade de Goimbra^ 
e expuz juntamente > dividida por partes •> 
toda a extruãura de (la Obra ; promettendo 
confagralla ao Auguftiffimo Nome de V. Ma-
geflade > como voto devido àgenerofa, e benig-
na protecção com que fe digna de authorizar^ 
e enriquecer de benefícios hum a, e outra Aca-
demia. Agora, que me vejo com a primeira 
parte concluída, reflectindo, que a limitação 
defle meu trabalho 5 me nao efcufa da obriga-
çaÒ do voto > profira do aos Re a es pés de Foffa 
Mageflade, me animo a expolla ao publico, 
debaixo dos fe lieiffim os aufpicios do feu muito 
alto, e poderofo Nome, efper ando com o mef-
fríõ profundiffimo refpeito > votar lhe todas as 
mais •> que fro preparando. A Re al Te ff o a de 
V.yMagefiadeguarde T)eos porfaufliffimos, e 
numerojos annos, como defejamos 0 c pedimos. 

Francifco Leitão Ferreira. 
••-s 
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RAZAÕ DA OBRA. 
o 

DOU a ler as Noticias, que até agora pode inves-
tigar a minha diligencia, pertencentes à Uni-
veríidade dc Coimbra , e que feraõ hum prévio 
apparato, para tecer a fua Hiftoria. 

Parte delias extrahi de livros já impreíTos, e de ou-
tros , manuferitos > parte , de Documentos da Torre do 
T o m b o , e de Papeis, que na Academia Real fe me entre-
garaó} e parte de Informaçoens particulares, que pedi a 
peíToas fidedignas. 

Obrigou-me ao trabalho deita O b r a , o honorifico 
emprego de eferever as Sagradas Memorias do Bifpado 
de Co imbra , em que a mefma Academia me occupou; a 
qual manda no íeu prudentiffimo Syftema, fe trate das 
Univeríidades naquellas Dioceíis, aonde hoje permane-
cem. 

Antes de me applicar a efte e f tudo , coníiderey, que 
methodo feguiria nelle} e entre alguns, que fe me repre-
fentaraó, entendi, que fo o da Chronologia, ou Ordem 
dos tempos, era o mais proprio para coordenar eílas N o -
ticias pelos annos; principiando-as defde a primeira inf-
tituiçaõ da Univeríidade na Cidade de Lisboa, até a fua 
ultima mudança para a de Coimbra , aonde teve nova, e 
augufta fundaçaô, com que fe eftabeleceo a fua fubfif-
tencia ; e dahi continuallas, Tem alterar a mefma forma. 

DiíTe, que a Chronologia, ou Ordetr dos tempos ra 
o methodo mais proprio para coordenar eítas Noticias, 
porque com elle mais facilmente, confrontando os Do-
cumentos , e os Efcritores, fe apura a verdade, fe dif-
folvem as duvidas, fe emendaó os erros , fe conciliaò as 
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opinioens, e finalmente fe deixa lugar para addicionar 
tudo o que poder fobrevir de novo , e para rifcar o que, 
ou por incerto, ou por inútil merecer defprezo. 

Além de que, Cicero em o livro fegundo do Orador, 
d iz , que: T^erum ratio ordinem Temporum defiderat > e Moníe-
nhor Maícardi , allegando eftas palavras na Arte da His-
toria , pag. mihi 9 5. adverte, que a Chronologia deve re-
duzir os íucceílòs a determinados períodos de t empo , e 
naó referillos como a Hif tor ia ; razaõ, porque Paulo Be-
nio , T>e Hijloria lib. 3. pag. mihi 1 4 7 . a reconhece como 
guia certa : Sine qua in Hijloria campo mi nus feliciíer verjeris; 
e razaò t ambém, porque Tem algum aíFediado adorno de 
eloquencia, os que fe applicaraò feriamente a tal género 
deeícr i tos , deixaraò eíta cultura aos Hiftoriadores, pa-
ra que com prudente economia a exercitaffem naquelle 
meímo campo, como no livro allegado diz o proprio Ci-
cero: Sine ullis ormmentis monumenta folum tcmporum, hcmi-
num, locorum, geííarumcjue rerum reli quer unt; e aííim eípero, 
que naó me feja eílranhada neíla Obra a fua imitaçaó. 

Naó me obrigo a dar huma inteira relaçaó das vidas 
daquellas peíToas, que neftas Noticias fazem principal fi-
gura , aííim pela deíigualdade com que me fahiria defte 
empenho , como porque muitas faó proprio aflumpto 
das doutiílimas pennas de outros Académicos; alguns dos 
quaes o tem já feito com tanta erudição nas producçoens 
defeus eftudos, que andaó incorporadas em as Collec-
çoens Académicas de cada hum anno , que fó me permit-
tem o lugar, e a honra de me remetter a elles, e me exi-
mem da nota de aHum agere; com tudo , o que eu fouber 
accumular de novo, o proporey , mais como reflexão, 
que additamento. 

No juizo, que formo fobre o que alguns Authores 
efcreveraó, ou com menos fegura informaçaó, ou com 
penna talvez preoccupada, naó he minha tenção, como 

pro-



proteítey ja em outro papel, diminuir a opinião das fuás 
obras, mas íim averiguar Tem paixaó eftas Noticias, com 
os olhos em aquelle prudente diótame, que fe lé na Poé-
tica de Horácio , verf 3 6 8. feqq. 

— Hoc tibi diííum 
Tolle memor: certis médium, tolerabile rebus 
cR<x{è concedi. 

Neíte fentido pois defe jo , que fe entenda a minha 
Critica, ainda quando algumas vezes me aparto, em pon-
tos Hií toricos, de probabilidade extrinfeca, que os tor-
naô opinião commua, pelo grande numero de Efcritores, 
que os abraçaraó; porque nefta parte me pareceo feguir 
com huma moderada mediania , ao doutiííimo Padre 
Thomas Sanches, da Companhia de Je fus , que excitan-
d o , in T)ecalog. lib. 1. cap. 9. n. 9. in principio,pag. mihi 5 3. 
a queítaó: An ab opinione communi recedere liceat ? refponde, 
e re fo lve ,que fe naó chama Opinião commua, a que tem 
por íi hum grande numero de Authores: Quia própria ve-
íligia, iaílar Aviam,fe quentes, nulla difcufjtone pramijja, eam 
affirmant; mas íim : Si pauciores do&ores habeat, qui, utriujque 
partis rationibus dificufjts, perpenfts, illam affirmant. 

Quanto às conjecturas, que algumas vezes faço, por 
falta de memorias, ou documentos certos, naó faó ellas 
taó livres, e arbitrarias, que ou os mefmos fuccèífos, ou 
a boa razaò mas naó oíFereceífem; fem recear fer argui-
do com aquellas palavras, que fe lem em Cicero pro Ciuen-
tio; fam htec divinatio efi pois no mefmo lugar, em mi-
nha defenfa, acho eíta repoíta: Se d vide, ne mea conjeBura 
multo jit-verior. Além de que, o difcuríò humano tem li-
berdade para prudentemente conjecturar as coufas, quan-
do para as provar , e demoítrar naó ha outro indicio» 
mas devq valerfe deite meyo com tal moderaçaó, que 
nem confie, nem defconíie de fer o inventor , como diíTe 
Seneca, qucejl. faturai, lib. 7. cap. 25?. JA(obis rimari Hia, 
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conjeflurare in occulto tantum licet, nec cum fducia inveni-
cndi, nec fine fpe i a í l im, que todas as de que me íirvo 
neíta O b r a , naó as aíTento em outra maxima. 

Confeflb , que o mayor foccorro, de que nefta com-
pofiçaò me aproveitey, e que me deu grande luz para 
adiantar o meu trabalho, foy o que communicou à Real 
Academia o llluftriffimo Senhor Francifco Carneiro de Figuei-
roa , dignijjtmo T^eytor, e T^eformador da Vniverjidade de Coim-
bra , que vendo, e examinando, adifpendios da própria 
faude, o Cartorio delia, refumio a hum Compendio de 
Informaçoens, e deCata logos , igualmente e x a d o , que 
erudito, tudo o que podia contribuir com certeza ae f tc 
a í lumpto, e que fe deve ter por authentico, legal, e fi-, 
dedigno, pois Te compilou de documentos fem vicio, 
impoftura, ou outra má fofpei ta , tanto pelo que toca ao 
eftado primeiro, e mudanças antigas da Univeríidade, 
como pelo que refpeita aos Reytores , Viíitadores, Re-
formadores , Lentes , Conegos Magiftraes, e Doutoraes, 
que a regeraò, viíitaraò, reformaraõ, inílruiraÕ, e fahi-
raò de Tuas Aulas, e Cadeiras, a occupar outros empregos, 
e Dignidades de fuperior graduaçaó, depois que o Senhor 
Rey Dom Joaò o III. de recordaçaó fempre gloriofa, a 
traníplantou de Lisboa a Coimbra, enriquecendo-a de 
taõ efpeciaes privilégios, e merces, e de rendas taó abun-
dantes , e feguras, que fe efte grande Príncipe naó tivera 
obrado em toda a fua vida outra alguma acçaò heróica, 
efta fomente bailava para porella o venerar o Mundo , 
celebrar a f ama , e fer feu augufto nome acrédor à Mo-
narchia Portugueza, de huma perpetua faudade. O dito 
Compendio pois, de que precifamente me valho, como 
de conduótor fiel, e fixo nor te , para fahir com efta em-
preza a publico , fempre aqui allegarey debaixo do titulo 
de InformaçaÕ do Senhor %eformador 5 e aííim fe ficará bem 
entendendo o Author deile, e a parte donde fe extrahio. 
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Também farey gratiffima menção no corpo, e con-
texto deíla Obra , de todas as peíToas, que concorrerão a 
me ajudar com efpeciaes Informaçoens, e livros, por naó 
adoptâr fó à minha diligencia, o que foy producçaõ do 
feu trabalho, eliberalidade do feu génio j e aqui o exe-
cuto logo agradecido,nomeando o Senhor Nicolao Fran-
cifco Xavier da Sylva, Doutor na Faculdade dos Sagra-
dos Cânones, pela Univeríidade de Coimbra; o Senhor 
Francifco Xavier dos Santos da Fonfeca, Advogado da 
Caía da Supplicaçaõ j e o Senhor Jofeph Caetano de Al-
meida , ambos Bacharéis na mefma Faculdade, e todos 
t res , fogeitos verfadiffimos nas fuás profiííoens, e nos li-
vros a el las pertencentes, como em quaes outros de varia 
erudição ; mas juftamente deveria queixarme da injufta 
avareza de alguns, com as palavra? do doutiffimo Ughel-
l o , na Prefaçaò aos Leitores da fua Italia Sacra, dizendo: 
Ab aliis vero, quos rerum fuarum incúria tranjverfos egerat, non 
modo nil dignam illujlri memoria ali atum eít, jed ne refponjo 
quidem illorum, in eorumdem laudes grátis intenti, dignati fu-
mas. 

Por efte ultimo refpei to , e por outras muitas faltas, 
naó he a minha applicaçaó taó defvanecida, que prefu-
ma fahe à luz com huma Obra de tal maneira trabalhada, 
como que delia levantey a m a ó , dando-a de todo por 
perfeita í reconheço fim, que fe ha de encontrar defe-
diuofa; e pelo meímo cafo, ( dividida em partes) me re-
folvo a fogeitalla à cenfura dos Criticos, e correcção dos 
Doutos: deíles, porque receberey beneficio em me emen-
darem ; e daquelles, porque naó formarey aggravoem 

• me reprehenderem; e affim a huns deverey a doutrina, a 
outros a cautela. 
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E R R A T A S 

Num. i . reg. 16. 
Num. 2 0 . reg . 2 0 . 
N u m . pag. 2 2. reg. 5, 
N u m . 5.2. reg. ultima 
N u m . 5 6. reg. 4 . 
Num. 6 6. pag. 3 2. reg. 3. 

Erratas. Emendas. 

cap. 12. lea-íè cap. 13. 
Celfetidinem Celfoudinem 
explendor eípiendor 
Ciombra Coimbra 
delias delles 
e que fó rifque-fe e que 

Num. 1 0 7 . reg. 13 . como declara como fe declara 
Num. 14 6. reg. 4. rifquem-fe as palavras, T>a Imprejfao 

do amo de I 5^7. 
Num. 1 5 5 . reg. penult. Decano da Univeríidade Fr. Al-

varo de Veiros, lea-fe Decano da Univeríidade, e Fr. 
Alvaro de Veiros. 
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Addicçaõ ao num. 615.pag. 2 7 2 . 0 
ar V / i 

AS cafas, que o Infante D.Henrique comprou a joaõ Annes, Armeiro delRey, 
e doeu à Univerfidade para Efcolas, eítavaõ íituadas acima da Igreja de S» 

Thorr.é, contra o muro velho da Cidade, como dá a entender Daímâõde: 
na Chronica dclRey D. Manoel, pare- 4 . capit- 85 • foi- mihi i cp . cob 2. ç do dito 
lugar o trefmo Rey transferio cepois o Etfudo, para o filio-, que fiòrabai&r 
de Santa Marinha, mandando-lhe fazer novas Efcolas, as quaes fe edificarão dos 
Paços, que alli tinha o dito Infante, e das cafas, que elle havia c o m p r a d o a D|. 
Alvaro de Caitro , Senhor de Cafcaes, e que poífuhia cnt:ó o CondeílaVei dò* 
Reyno D. Affonfo, a quem o proprio Rey Dom Manoel as comprou também , e 
doou à Univerfidade para o novo edifício das Efcolas; e de outra propriedade, 
que a Univeiíidade outro fim tinha comprado ao Conde de Penela, como nas no-
ticias do anno de içoj. num. 5127- & feqq deixo referiJo- E porque dos Paços do 
Infante, e cafas,, que comprara a D. Alvaro de Caflro, fe fizeraõ as Efcòlas Ge-
raes, que ainda hoje exiítem naquelle meímo fitio , e.confervaõ cüe mefn q nomd, 
entendo, que dahi fe originou o engano, com que fe confundirão cs Escritores* 
que alleguey num. 618. & feqq• pag> 273. em dizerem , que o Infame D. Henri-
que doara à Univerfidade os feus proprios Paços para Efcolas; febre o que, con-
futando cu cíía opinião, íuppuz, que o diriaõ talvez, por eÜarem coni iguas ,c 
Énifticas a elles as cafas, que doou ao Eftudo, o que r.aõ foy allim , mavparece, 
que o eraõ as que comprou a Dom Alvaro dahi a doze annos. O Chrcniüa Da-
miaõ de Goes fó faz menção de que as Efcolas Geraes fe fundaraò aonde eraõ os 
Paços do Infante Dom Henrique^ e accreicenta, que depois delRey D. Joaõ o III. 
transferir para Coimbra a Univerfidade, ficaraó as ditas Efcolas Geraes ftrvindo . 
de recolhimento des condemnado» pelo Tribunal da S«nta Inquifiçaô , para nel-
las fazf rem penitencia , e ferem inüruidos na verdadeira Doutrina de noíTa Santa 
Fé Catholica. E vifto a Informaçaõ do Senhor Reformador dizer , que os livros, 
que foraõ da Univerfidade de Lisboa para a de Coimbra , faõ do anno dc 1506-
cm diante, bem fe pôde inferir com muy raciona vd conjc&ura , que no dito an-
uo de '506- fe deu fim ao novo edihcio das Efcolas, e principio nellas aos exer-
cícios literários, durando defde o anno de i f c ^ . a fua obra, e que comefta mu-
dança de hum para outro fitio, defappareceraõ, ou naó continuarão os livros, que 
até alü haviaõ fervido no Eiludo, pois fó do anno de 1 jo6. em diante fe achaõ na 
Univerfidade de Coimbra os que ferviraõ em Liiboa. 

Defta addicçaõ às mais noticias fe ficará entendendo claramente, que a Uni -
verfidide teve tres fitios certos em Lisboa, a faber, o primeiro nas cafas da Moe-
da velhi , às Portas da Cruz, aonde d3 antes chamavaõ a Pedreira] depois occupou 
cafas de aluguer, porém naõ confia em que paragem , até que 0 Infante D. Hen-
rique lhe doou as que comprou para a accommodar acima da Igreja de S. Thomé, 
contra o muro velho da Cidade, e elle foy o feu fegundo fitio; o terceiro, e ul-
t imo, abaixo da Igreja de Santa Marinha, aonde chamaó as Efcolas Geraes, que 
EIRey D. Manoel lhe edificou» 

NOTI 
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N O T I C I A S 
C H R O N O L O G I C A S 

DA UNIVERSIDADE 
D E C O I M B R A . 

P R I M E I R A P A R T E 
ntes dei Rey 2). Diniz, nao houve 

Univerfidade em ^Portugal* 

ESDE o t empo , em que o Conde 
D. Henrique foy abfoluto Senhor 
de Portugal , e o deixou fem de-
pendencia deef t ranhosPrincipes , 
hereditário a feus gloriofos Des-
cendentes , até o rèynado delRey 
D. AfFonfo, o Terceiro defte no-
me , naò confia, que houvefle nef-* 

te Reyno alguma forma de Efcolas publicas, com titulo, 
ou figura de Univeríidade, onde fe eníinafTem as fcien-
cias ; e poílo que na Vida do gloriofo S. Fré G i l , que nai-
ceo no anno do Senhor de mil cento e oitenta e cinco, 
como diz Jorge Cardofo no Jgioiog.Lufit.tom. 3 . pag. 2 5 0 . 
ou no de mil cento e noventa , pouco mais , ou menos , 
conforme refere Fr. Luiz de Soufa, na Hiftoria de S. 'Do-
mingos ,part. i. liv. 2. cap. 12.fol. 83 . verf. o Meft re An-
dré de Refende deixaíle em memoria no capituîo primei-
r o , que o Santo efludara Filofofia, e Medicina na Cida-
de de Coimbra ? onde floreciaó entaó as letras f por íer 

A Corte 

o 
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Corte dos Reys de Portugal , opinião, que feguio tam-
bém o mefmo Fr. Luiz de Soufa, ubifuprafol. 84. dizen-
do , que Era Coimbra ajfiento da Corte, e juntamente havia nella 
'Mestres de boas artes, e [ciências j porque EERey T). Sancho ( o 
Primeiro) como recebeo de [eupay o T^eyno pacifico, e rico,pro-
curou illuftrallo, e accrefcentallo por muitas vias, e .nao lhe ejque* 
ceo a das letras, que he a que mais luílre dá aos homens, e às 
!Provindas $ com tudo , naó fe ha de entender de taõ iníig-
nes Efcr i tores , que naquella Cidade havia em tal t em-
po eftudo publico, em forma de Uníveríidade, aonde fe 
eníinaíTem as fciencias; e tanto aí í ím, que o mefmo Fr. 
Lu iz de Soufa d i z , que vendo-íe S. Fr. G i l : Moço profi-
ler o de rendas , e engenho , e como tinha tomado o Jabor ao goffo^ 
qué dá o nome, e estimação das letras , pareceo-lhe, que fie tocajfie 
qualquer Vniverjidade, fiobiria a grandes grãos de honra neUas, 
e perfiuadido deite penfiamento , negociadas as licenças, fe po^ a 
caminho com os olhos em Tari^i de que infere claramente, 
que em Coimbra naó havia naquelle tempo alguma for-
ma de Univeríidadej porque fe a houvera, he muito vero-
í imil , que o Santo naõ deixaria a lua propria Patria, para 
ir mendigar dos Eftrangeiros, o que com menos diícom-
m o d o , edeípeza podia coníèguir entre osnaturaes. 

2 O Chroniíla mor Fr. Francifco Brandaó dá às 
palavras de Reíende efta intelligencia: Que em Coimbra, 
por fier então Corte, concorriao mais pejfioas doutas, que fie appli* 
cavao aos estudos; e nifto coníiítia o florecerem alli as le-
t ras : 5.parte da MonarchiaLufitana, livro 16. cap. 7 2 . fioL 
1 6 4 . coL i. 

3 D. Nicolao de Santa Mar ia , Chronifta dos Re-
grantes, efcreve, que por aquelles tempos, no Mofteiro 
Real de Santa Cruz publicamente fe lia Grammatica , 
Medicina, e Theologia por famofos Meftres mas naó 
diz j que houve Univerfidade, nem forma de ef tudo,que 

o p a -
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o pareceíTe, Chronica dos Regrantes 1. farte, livro 7. cap. 1 5. 
« m . 7. &feq. e Fr. Francifco Brandaò no lugar acima re-
ferido ,foL 163. verf. col. 2. faz também memoria 5 de que 
nas Cathedraes do noíTo Reyno fe eníinavaó as letras 5 

aonde para os que as eítudavaò, havia Livrarias publicas* 
pelo que, conforme as razoens deftes Efcritores , ha fun-
damento para prefumir , que , ou 11a Sé de Coimbra , ou 
no Moíleiro Real de Santa C r u z , fe applicaria aos pri-
meiros eftudos S. Fr, Gi l ; e nefte fentido, e nao no de 
haver entaò em Coimbra Univeríidade, he íerii duvida, 
que o Meftre Refende efcreveo, que "Bcatus /Egidius 
magiar os ctepit frequentare à prima ílatim pueritia Conimbrigtf $ 
in qua urbe, utpote ea tempeílate Lufitanorum P^gum fedes, lit-
terarum iludia tunc vigebant. Porque nenhum prudente íe 
perfuadirá , que aíleveraíTe o contrario ,- em coufa taó 
moderna, a refpeito das muito antigas, que averiguou 
com fumma exacçaó^ 

4 De tempo muito anterior ao do Conde D. Henri-
que, diz o eruditiííimo Joaõ Pinto Ribeiro , no admirá-
vel difcurfo , que intitulou: Preferencia das letras as armas, 
houve no noíio Portugal eftudo de fciencias: Entre o efi 
irondo, e confufao das armas ( faó formaes? palavras füas) nao 
fe defcuidar ao os Príncipes Portugueses de amparar, e favore-
cer as letras, f m as quaes entenderão nao haver P^pubiica, que 
fe pudeffe governar. A eHa conta o Conde T>. Sifnarido, logo que 
recuperou o J enhorio, e governo de Coimbra, inslituhio nella hum 
Seminário, em que fe criajfem moços yque allumiajfem, e illuBraJ-
femo cReyno com afciência; allega com o Chronifta Fr. An-
tonio Brandaõ, na Monarchia Luíitana, parte 3. livro 3. 
(aliás 8.) cap. 5. foi. 13. 

5 O que efcreve efte doutiíílmo A u t h o r , he ó íe-* 
guinte, fallando de D.Paterno, primeiro Bifpo de Colm-
bra^ depois dereítaurada da fogeiçao dos Mouros : Ofo-> 

A ii brcáito 
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briSm IjÚjjp® mm dd'BQ' ( D. Affonío o VI . de Lezlo) 
e dk Gmjfmi ( D- S i lnando) / r «wy* a Coimbrã , e twmu pzjje de 
tmèb djj MsfjpaÀ , t defmji "Zferf/i -, epmtxamïïe com o Gmde ( D. 
SMÍusmIo) dm wdtM a htm Sammm® de moços , m propria Se 
EfâjmfÂ^ a IfTtjA de Símía Mafia da mefma Gdãde * a estes dou-
ttïïwm, f®y Sfpmfa j pjfã receberem o gr ao do cPresbyterio. 

6 I i l o t radoz o di to Chronif ta de huma coníritui* 
q Õ | que fez o Conde D. Síínando ao Biípo D. Paterno, 
í f e r e omÍis pertencentes à Igreja de Coimbra , a qual o 
mdEno B o n d a ò no la di toda a 1er no appendice das eí-
criítwzsT qoe ajontou ao fim da terceira parte da Monar-
d h i 2 . L s i £ t a m , c h e a e í c r i t u r a 3 .folá 2.76.verf,\ 

j N a o prova porem eíle documento antiquií l ímo, 
qmie aqed le Somnario íbf lé Eícola publica em forma de 
Umivedid jde , ícnaò h u m Coüeg ío , ordenado para iní-
t r a í r ms Divinas letras as peíloas, que haviaó de íèrvir a 
I k o s no eílado Ecclefiaít ico, como com effeito daili 

muitos pelos tempos em diante í e feria hum 
o grande Theologo Gaftaó de F o x , Po r tuguez , 

mas oiimndo dos Príncipes de Guiena em França, que 
e floreceo reynando EIRey D o m AtTonfo Henr i -

qiniez : úeps tfarkos Ç d iz o a!legado Joaò Pinto Ribeiro } 
pm rnnâm perfilhados neste tempo por quem fe acreditou 
m [ms trdpdbw -, e aÜIm parece í è r , pois D . N i c o h o A n -
tonio naò íè k m b r a deite antiquíülmo Eícri tor nas luas 
Biblïotlbecas de Heípanha. 

8 Devemos agradecer íiia memoria a Jacobo Efao-
ren íè , que a ldn de h u m Epigramma com que refere os 
E ía r i tos , que deixou compof tos , lhe faz hum elegante 
elogio , entre as obras , que imprimío em Veneza no an-
no de 1 $ 9 6 . a pag, i i ó . e 1 1 7 .onde diz : Torro Fcxœius 
bk fwsh Mfimfo primo *Pmugalïiœ ̂ Rgg? vixit, a qm Ebora 
tria meœ Ejpifcopm defígnMki, Orator Is^msm mijfiís (ta 

erant 
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erant ea têmpora turbulenta ) a latmabus in itinere confojfus eB* 
E íè he verdade o que efte Au thor efcreve, tem Évora 
Pontifícia h u m Biíjpo mais , que addicionar ao íèu Cata-
logo , e a Hiftoria Politica do Reyno mais hum Embaixa-
d o r , de que fazer menção nas memorias daquelle Santo 
Prit icipe, ainda que h u m a , e outra noticia vá fimeílada 
com o luto infeliz da fua morte . 

Fundaçao da Univerftdade em Lisboa, 
no rejnado delRey T>. "Diniz. 

0 I A Et í ionf t rado, como em Portugal naò houve 
U Eícolas publicas em forma de Univeríldade, 

até o t empo em que reynoü D. Affonfo I I I . naõ obítante 
florecerem as letras m u i t o , e haver peffoas doutas , que 
as frequentavaó, principalmente em Coimbra 5 que en-
tão era Cor te dos Monarchas Portuguezes , e o monte 
Tarpeo de íeus t r iunfos , direy como teve principio o ha-
ver nefte Reyno Univeríídade. 

1 o Falecendo EIRey D. Affonfo o I I I . erií i 6* de 
Fevereiro do anno de Chr i f to 1275?. deixou por fuccef-
íor na Coroa a feu filho EIRey D o m Diniz 5 Principe de 
immortal recordaçaó pelas obras heróicas com que aug-
mentou o R e y n o ; fendo aitida Infante efte Pr incipe, te-
ve por Mef t re na fua educaçaó a D. Amér ico , de naçaó 
Francez , a quem , tanto que fobido ao Throno empu-
nhou o Sceptro , premiou o magifterio com o Bi í pado de 
Coimbra. Era D, Américo Varaó iníigne nas letras Di-
vinas , e h u m a n a s , e d a íuaíingular doutrina* e virtuo-
fas inftrucçoens aprendeo D. Diniz a amar as fciencias, 
e cultivar as Mufas . 

11 Póde-fe p r e f u m i r , que à imitação de rrincipe 
taó douto , muitos dos feus V afiai los fe appücaíiem tam-
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bem a todo o genero de letras; porem coiiio naó hávia 
Efcolas publicas, huns iriaó fora do Reyno a eftudallas, 
e outros fe contentariaó com as aprender nas Igrejas 
Cathedraes, ou no Mofteiro Real de Santa C r u z , ou nas 
cafas particulares de alguns Meftres. 

12 A falta no Reyno de Univerfidade , fazia fer 
muy fenfível geralmente nelle a eílerilidade de Letra-
dos , para Miniftros, aííim Eccleíiafticos, como fécula-
res,- e he de c rer , que dar providencia a efta falta, foy 
hum dos grandes cuidados, com que EIRey D. Diniz íè 
aífentou no Throno. 

13 O Padre Fr. Antonio da Purifícaçaó, Religiofo 
Eremita de Santo Agoftinho d i z , que efte Monarcha de-
terminara fundar huma Univerfidade em Lisboa, ou em 
Coimbra, em que íè leíTem todas as íciencias, e que para 
que nefta matéria houveífe eítabilidade, fizera fua íiip-
plica ao Summo Pontifice, que era entaó Martinho IV. 
no anno de Chrifto 12 84. mas que por morrer o dito Pa-
pa neíla occafiaõ, e nos dous annos, que viveo feu íiic-
ceífor Honorio IV. haver na matéria das Efcolas grandes 
duvidas, fobre adonde fe lhes haviaó de confignar as ren-
das , efteve parado efte negocio até o tempo de Nico-
lao IV. Chron. dos Eremitas de Santo Agostinho da Provinda de 
'Portugal, 2 .part. liv. 7. tit. 1. 3 .foi 213. 

14 Nenhum Eícritor dos que tenho vi f to , e fallaó 
da fundaçaó da Univerfidade em Lisboa d izem, que no 
anno de 12 84. fizeíTe EIRey D. Diniz fupplica ao Papa 
Mart inho IV. que faleceo em 28. de Março de 1 2 8 5 . 
nem que fe dilataífe a dita fundaçaó pelas duvidas, fo-
bre donde fe lhe haviaó de confignar as rendas, nos dous 
annos do Pontificado de Honorio IV. que foy eleito em 
2. de Abril do referido anno de 1 2 8 5 . e por fua mor-
te deixou vacante a Summa Dignidade, em 3. de Abril 

de 
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de 1 2 8 7 . Só o allegado Fr. Antonio da Purificaçaó nos 
dá efta noticia, fem mencionar donde a t o m o u , como a 
fingularidade delia o eílá pedindo j e affim por íer fingu-
lar Teu tef temunho, naó dou principio à Chronologia da 
nofla Univeríidade pelo anno, que fuppoem eíla noti-
cia , fem embargo de que houveífe já algum principio de 
Efcolas. 

15 E quanto ao dizer o mefmo Au tho r , que El-
Rey D o m Diniz fizera em feu nome a íüpplica ao Papá 
Mart inho IV. naò he taõ certo , que naó padeça alguma 
duvida i antes tem mais de conjectura, que de fa<?co i de 
fadro , naó ha documento donde confie , e a fupplica , 
que exiíle, h e d o s Prelados, naó delRey: a conjedlura 
perfuade, que aílím devera f e r , pelo refpei to , e grande 
efficacia, que fempre acompanha© as fupplicas dos Prín-
cipes. 

16 O IlluílriíTimo D, Rodrig ò da Cunha diz tam-
bém , que em nome delRey fe ordenou a fupplica, e que. 
no anno de 1 2 9 1 . de confelho de D. Domingos Annes 
J a r d o , Bifpo de Lisboa, e de outros Prelados do Reyno, 
inílituira o mefmo Rey a Univerfidade; mas he ce r to , 
que fe enganou com alguma mal fundada informaçaó, e 
que naó vio a fupplica dos Prelados, que Fr. Francifco 
Eranaaó nos deu a ler 5 e a razaó em que me fundo h e , 
que deíles dous graviílimos Authores , o primeiro im-
primio a Hiíloria da Igreja de Lisboa no anno de 1 6 4 2 . 
onde efcreve o que fica d i to , ( 2. farte, rap. 7 4 . a foi. 
2 1 3 . col. 1.) e o fegundo fahio a iuz com a quinta parte 
da Monarchia Lufitana no anno de 16 5 o, 

17 Também o M. Reverendo Padre Francifco da 
Fonfeca da Companhia de J e f u s , na fua Évora Cfloriofay 

modernamente extrahida das eílampas, attribue a gloria 
da dita fundaçaó às inftancias daquelle iníígne Bifpo , a 

pagr 
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pag. 18 6. e iq%.num. 4 8 5 . fem outra averiguaçaõ mais, 
que o dizei lo: ha quem outroíim affirme, que a Rainha 
Santa Ifabel cooperara muito para o effeito de taò pre-
clara obra ; Macedo nas Flores de Hefpanha. E o Reveren-
diff imo, e eruditiílimo Padre D. Rafael Bluteau, Clérigo 
Regular , Académico da Real Academia da Hiíloria Por-
tugueza, no tomo oitavo do feu Vocabulario Portuguez, 
e Lat ino , tomou o que refere Letr. V^ verb. Vniverfidade , 
apag. 5 5 7 . col. 1. dos Authores , que o diíferaò com me-
nos certa indagaçaò. 

Annode chriíio Anno de Chrifto 12 88. e do reynado 
delRey D. Diniz, anno X. 

18 Padre Mef t re Francifco de Santa Maria ^ 
V Jr no feu Anno Hi f to r ico , e memorias do 

undécimo dia de Fevereiro, defte anno de 12 8 8.num.4. 
a pag. 184. efcreve, que EIRey D. Diniz em hum con-
grefíb de todos os Prelados, e Ricos Homens do R e y n o , 
inftituira a Univeríidade de Coimbra, para a qual havia 
convidado com grandiííimos part idos, os homens mais 
fabios da Europa , e naõ allega Efcr i to r , nem documen-
to donde tirou efta noticia, como he feu coítume em to-
das as que da'. 

i ^ Como naó confte por documento algum authen-
tico do Archivo Rea l , ou do Cartorio da Univeríidade 
de Coimbra , nem por teftemunho de Efcritor irrefraga-
ve l , que EIRey D. Diniz offereceíTe em feu nome fup-
plica ao Pontífice, para o indulto Apoftolico dos Eftudos 
públicos das fciencias nefte Reyno; mas taò fomente 
conf te , que alguns Prelados delle foraõ os que ao Papa 
pediraõ a conceíTaò daquella graça, dou principio a eftas 
Noticias Chronologicas pelo anno de Chrifto 1 2 8 8 . 

que 
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que refponde à Era de Cefar de 13 2 6. que fe le na data AnnodcChriflb 

da fua petiçaò. $ 
20 A copia da fobredita fuppliça, que entaõ fízeraó 

ao Papa em iingua Latina os EccleííaíHcos do Reyno, pa-
ra fe erigirem Efcolas geraes na Cidade de Lisboa, publi^ 
cou o Chronifta mor Fr. Francifco Erandaõ, no Appen-
dice da 5. parte da Monarchia Luíitana, Efcritura X X I . 
a foi. 3 1 7 . e diz aííím : SanBiffimo Patri, ac Domino, "Do-
mino Divina Providentia Sacrof anBa P^mana Ecclefia Summo 
Ponti fiei. 3\(os devot i filii veftri Abbas Alcobacia, Prior SanBa 
Cruéis Colimbrienfis, Prior MonaSlerii SanBi Vincentii Oiyffipo-
nenfis, Prior SanBa Maria Vimarenenfis fecularis, Prior San-
lice Alaria de Alcaçova Santarenfis , Ecclefiarum SanBi Leo-
nardi de Atouguia, Sancti J'uliani, SanBi 3\Qcolai, SanBa He-
rena, Sancti Stephani Scarenenfis, Sancli Clementis de Lou-
lee\ Santia Maria de Pharon, SanBi Michaelis, ç> Saneia Ma-
ria de Sinter a, SanBi Stephani de Alenquerio, SanBa Maria, 
SanBi Petri, SanBi Michaelis de Turri bus Veteribus , SanBa 
Maria de Haye, de Louredo, de Villaviçofa, de A^ambugia, 
de SanB. de EBremos, de Pegia, de Mapbora, &> de Mogadoiro 
Priores : Devotiffema pedum ofeula beatorum. Cum P^giam 
Ceti. idinem non folum ar mis decor at am, fA legibus oportet ejfe 
ar mat am, ut tam tempore belli, quam pads PeJpublica reBè va-
le at gubernari -, nam per fdentiam Mundus illuminât ur, vita 
SanBorum ad obedientiam Deo, MagiTtris, Miniïïris 
ejus p leni us, fidelius informatur, fides corroborate, Ecclefia 
exaltatur, ^r viros EcclefîasHcos de fendit ur contra hareti-
cam pravitatem. Idcircò O^os f npradiBi una cum perfonis pe-
ligiofis, Pralatis, aliis tam Clericis, quam Laid s pegnor. 
Portugalia , & Algarbii, plena inter 0\(os deliberation habita, 
Divina inppiratione mediante, utilitate noïira privat a, 
communi f uadente, confideramus valdè expedire pegnis f upradi-
Bis, vel fcriptis, habitatoribus in eifdem, habere in qualibet 

B Facul-
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3 de chrifto Facilitate generale Studium lit er arum, cum multi Budere uolen-
1288. tesy cupientes adfic^bi Ordini Clerk ali, propter expenfa-

rum defeUum , Viarum difcrimina , <&• pericula perfonarum 
non audeant 5 timeant, «ec commode pojfint ad partes longín-
quas ratione Budii fie tram ferre, <&• fie inviti efficiuntur lai~ 
ci , oportet eos recedere à fuo bono propofito fupradicto* 
Ob iBas ergo caufias 5 & multas alias utiles? nec efjarias ̂  
quas longum ejfiet per fingula numerare, hac , ^/w 
Excellentififimo Dionyfio 'Regi noBro feriatim retulimus , ipß 
cum nimia precium fiupplicantes , ut ipfie dignaretur conBrue-
re , ordinäre Budium generale apud nobilififimam Civitatem 
Juam Olyffiponenfem ad Dei fervitium 5 honorem Tie at if 
fimi Martyris Vincentii, in cujus loco Dominus fefius Chri-
Bus elegit ipfius corporis fiepulturam. Ouibus preeibus noBris 
ab eodem benignius admififis, at que et iam exauditis, de confien-
fi% veri ipfius Patroni zfÄ/IonaBeriorum, Ecclefiarum pra-
dictorum J inter J\(os ficut extitit ordinatum , ut fialaria de 
redditibus , proventibus CXionaBeriorum , O Ecclefiarum 
pradictorum folverentur Docloribus 5 zSAdagiBris , fuit 
ctiam determinatum inter 5\(os quantum unaquteque Eccleßa 
teneatur , refervatis nihilominus 3\Q)bis congruis , fiff-
cientibus fiuBentationibus in redditibus fupradiHis. Quare ad 
pedes VeBrte SanHitatis 5 Pater Sanctififime, recurrimus humi-
liter deprecantes , quatenus ipfia dignetur tarn pium opus 5 Z^-
r/^/Z?, W /ervitium Dei intent um, Cĵ  W decorem patriae, 
»o« áí/ utilitatem noBrorum omnium , fingulorum admitte-
re <y O- prtediHam ordinationem mifericorditer de benignitate 
folita confirmare. Datum apud *5\4ontem ó\daiorem 3\(ovum 
fecundo Anno Domini 1 2 8 8 . Idus Jfoyembris. Era M. 
CCC. X X I I I . 

21 Traduziraò efta fupplica na lingua Portugueza, 
o meímo Chronifta Fr. Franciíeo Brandaó, na Monar-

chia 
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chia Luíitana: Tart. 5. liv. 16. cap. 57. foi. J 3 2. verf. e o A n n o d é c 

Padre Fr. Manoel dos Santos, na Alcobaça illuftrada: I28á l 

Tart. i. tit. 6. apag. n o . das quaes traducçoens, tranfcre^ 
verey a de Brandaó, pois elle nos deu o tranfumpto da 
peciçaò Lat ina, no appendix j porem he precifo advertir 
aqui aos meus Leitores, que a da ta , que no dito tran-
fumpto fe imprimio, eftá mal collocada, e a Era delia er-
radamente entendida ,ou foíle defeuido da Impreífaó,-
ou engano do eferevente, porque devendo d izer , como 
íem duvida dizia: T)atum apud Aíontem Malorem 3\[oyum^ 
fecundo Idus "ovembr. Era M . C C C . X X V I . fe interpolou, 
entre as palavras Secundo, e Idus, o Anno T>omini 128 8. que 
he reducçaò da Era de Cefar à vulgar de Chrifto ^ feita 
por quem talvez trasladou algum exemplar da dita fup-
plica, e naõ que eftiveífe affim no-feu original. 

2 2 Também na Era fe errou manifeftamente ^ pon-* 
do M. CCC. X X I I I . em lugar de M. CCG. X X V I . e efte 
erro nafceo, ao que parece, de eftar mal formada a letra 
V. no traslado por onde íe fez a ImpreíTaó, a qual letra 
V, nas linhas do angulo inferior devia de eftar aberta, fi-
cando defunidas as mefmas linhas, cujas extremidades 
juntas, formão aquelle angulo, e feenterideo ferem tres 
rifeas, ou tres Is majufeulos, o que era , e dizia VI. quan^ 
to mais, que a Era de M. C C C . X X I I I . naó cõrrefponde 
Ao anno do Senhor 1288. que alli íe interpolou, e Fr. Frafw 
cifco Brandaó, que teve para íi, devia eftar errada a Era 
de M. CCC.XXVI . a reduz ao dito anno de 1 2 8 8 , 

23 A' cerca da conjectura defte Author , e eniendá 
que fez da dita Era, entendendo feria a de M . C C C X X V . 
e anno de Chrifto 1 2 8 7 . direy a diante a minha opiíiiaò, 
com outros reparos, ou advertências fobre a mencionada 
fupplica, a qual na verfaó, que o mefmo Brandaó nos dá 
em Portuguez, contém efte theor. 

Bb ii Ao 
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Anno dc Chrifto 24 Ao Santifjimo Padre, e Senhor, feia Divina Troviden-
1288- c'ia Summo Pontífice da Sacrofanta Igreja de Pjrnia: «ÍA(os devo-

tos filhos vojfos o Ahbade de Alcobaça, o Prior de Santa Cruz^ de 
Coimbra, o Prior de S. Vicente de Lisboa, o Prior de Santa Ma-
ria de Cjuimaraens, fecular, e o Prior de Santa Maria de Alcaço-
va de Santarém, e os ^Reitores das Igrejas de S. Leonardo da. 
Atouguia, de S.fuliao ,e de S. 3\(icolao , e Santa Eyria , e Santo 
EjlevaÕ de Santarém, de S. Clemente de Loulé, de Santd Maria 
de Faro , de S. Miguel , e Santa Maria de Sintra, de Santo Este-
vão de Alenquer, de Santa Maria, S. Pedro, e S. Miguel de Tor~ 
res-Vedras, de Santa Maria de Cay a, da Lourinhaa, de Villa-Vi-
çofa, da Azambuja, de SaÕ. . . de Eílremos, ^ 'Beja, afe 
fra,e do Mogadouro, beijamos devotamente vojjos fés bemaven-
turados. Como à 'peai Alteia imforta fer nao fó ornada com as 
armas, f mao também armada com as Leys, fara que a %cfubli-
cafojja fer bem governada no temfo da guerra, e paforque o 
Mundo fe alumea feia fciencia, e a vida dos Santos mais cabal-
mente fe informa fara obedecer a Deos, e a feus Mejlres, e Mi-
niftros, a Fé fe fortalece, a Igreja fe exalta , e defende contra a 
hereticapravidade for meyo deVaroens Eccle/iajUcos. Por todos 
ettes reffeitos: "os os acima nomeados, em comfanhia de f e f -
foas Tieligiofas, Prelados, e outros affim Clérigos, como feculares 
dos %^ynos de Portugal, e Algarve, havida flenaria deliberaçao 
no cafo, intervindo a inffiraçao divina, e movendo-nos a f articu-
lar, e commua utilidade, confederamos fer muy conveniente aos 
P^ynos fobr editos, e a feus moradores ter hum Efiudo geral de jci-
ências, for vermos, que à falta delle, muitos defejofos de estu-
dar , e entrar no eHado Clerical, atalhados com a falta das deffe-
^as, e defeommodos dos caminhos largos, e ainda dos ferigos da 
vida, nao ou^ao, e temem ir efludar a outras fartes remotas, re-
ceando effas incommodidades, de que refulta afartarfe de feu bom 
fropofito, e ficar no eílado fecular contra vontade. Por ettas cau-
Jas fois j e muitas outras úteis, e necejfarias, que feria dilatado 

rela-
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relatar por meado ̂  praticamos tudo, e muito mais , ao ExcellentiJ- Annodc cfcríífà 
fimo T>. Dini^, nojfo , e Senhor, rogandolhe encarecidamen- I2Sb< 

íe, /ê dignaffe de fa^er, e ordenar hum geralEítudo nafua no-
bili/fima Cidade de Lisboa, para ferviço de T>eos, e honra do bea-
tiffimo Martyr S. Vicente, «á efcolheo nojfo Senhor 
jfefu ChriHo fepultura a feu corpo< Ouvida por ejle cRey, e 
mittida a no ff a petição benignamente, cwtf confentimento delle, 
que he o verdadeiro Padroeiro dos AdoHeiros, e Igrejas fobredi-
taf ,/e affentou entre (os, jw* 0 falario dos Mettres, e T>outo-
res , /è pagafje das rendas dos mefmos Mofleiros, ? Igrejas, ta-
xando logo o que cada huma havia de contribuir , rcfervando a 
côngrua fuHentacao. Telo que, *Padre Santiffimo, recorremos em 
final aos fés de V:Santidade, pedindo-lhe humildemente queira 
confirmar com a costumada benignidade, tao pia, e lou-
vável , intentada para fervi ço de Deos, tera rf* Tatria, £ pro-
veito geral, e particular de todos. Dada em Montemor o JA^Vuo, a 
àous dos Idus de J\(oy embro da Era de mil e tre^etos e vinte e feis. 

25 O exordio defte documento, que mais parece 
de carta, que de fupplica, naó declara o nome do Papa a 
quem foy feita. O Chronifta Fr. Francifco Brandaò diz 
fobre efte pon to , que o naó ir dirigida a Pontifice algum 
nomeadamente, fenaõ em geral ao Papa , qualquer que 
fo i fe , foy porque tinha falecido Honorio IV. a cinco de 
Abril (aliás a tres) doanno de mil duzentos, e oitenta e 
f e t e , e continuouíe a Se Vacante até vinte e quatro de 
Fevereiro, (alias vinte e dous) de mil duzentos e oitenta 
e o i to , em que foy collocado na Cadeira Pontificai Ni -
colao IV. e como naó havia Papa vivo, enviaraó os Pre-
lados a fupplica em geral ao Summo Pontifice, que fa-
hi í fe eleito : Monarc. Lufit.part. 5. liv. 16. cap. 5 7 . f o i 1 3 2 . 
col. 1. O Padre Fr. Manoel dos Santos com a authonda-
de defte Chronif ta , efcreve o mefmo: Jlcobaça iüuUrada 
i.part. tit. 6. Pag. 111. col. 2. 

PóJe-fe 
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Anno dcchrifto 2 6 Póde-fe oppor a efte juizo de Brandaó. Primei-
1288. ro ^ q U e parece impraticável na Curia Romana , pois nao 

ha exemplo de que confte, fazeremfe fupplicas em Se Va-
cante ao Pontifice futuro antes femelhante prevenção 
feria ridicula, e imprudente, e muito mais, efperar o 
bom defpacho de benignitatefolita, de hum Papa, que ain-
da nao havia, nem fe adivinhava, nem por outras graças* 
que elle tiveíTe concedido, fe fabia com experiencia a 
fua benignidade coftumada. Segundo, que a fundaçaó da 
Univeríldade, pofto queprec i í a , naó era negocio taó 
apertado para o bem publico do R e y n o , q u e naó fofreífe 
alguma 'dilaçaõ, até que houvefíe Pontifice cer to , que a 
confirmaífe, fem anticipar para eíTe eífeito huma fup-
plica em geral ao Papa, que eftava ainda por vir , por-
que aííim como ao proprio Brandaó lhe pareceo, que o 
Papa naó dirigio a Bulla de coníirmaçaó à Univeríidade, 
que eftava ainda para fer : Monarc. Lufitan. tit. 16. cap. 7 2 . 
foL 164.col. 2. da mefma maneira naó he crivei, que os 
Prelados fupplicaífem de futuro a hum Pontifice incerto 
aquella graça. 

2 7 Terce i ro , que no exordio da fobredita fupplica, 
fe dá titulo de Senhor ao Papa duas vezes, fuçceííiva hu-
ma a outra immediatamente, principiando defta for te : 
SanUifjimo Patri, ac Domino, Domino Divina Providentia Sa-
crofanBa Pgmana Ecclejice, Summo 'Pontifiei; a qual repetição 
Domino, Domino , indica que na fegunda fe expreílava o 
nome do Papa , a quem fe fazia aquella fupplica, alias fe-
ria fuperfíua, e incurial, porque o primeiro Domino, diz 
refpeito à Dignidade, e o fegundo fe refere ao nome da 
peí íba; e affim o demoftra a rigurofa conftruiçaó em Por-
tuguez , que fe omit t io , a qual fe devia verter defta ma-
neira: Ao Santifjimo Padre, e Senhor , o Senhor, pela Divina 
Providencia Summo Pontifice da Sacrof mta Igreja de P^ma.Vtlo 

que, 
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que, parece muito veroíimil, que no treslado authentico, Annodechnfto 

que íicou para memoria da tal fupplica, eílaria depois , 2 8 8 ' 
do iegundo Domino, immediato o nome do Pontífice, 
(que era Nicolao) abbreviado com a letra inicial, como 
entaó fe coftumavaó eícrever os nomes das pefíoas coni-
tituídas em Dignidades confpicuas, e eminentes, toman-
do-fe efte ufo de tempos mais antigos > e quem depois co-
piou o treslado da fobredita íupplica, ignorando feme-
íhante ef tylo, entenderia, que a letra inicial de 

(icolao) fe poz alli para fupprir a palavra ^ o r n e , como 
fe faz quando de certo fè naò íàbe o da peíloa , e por naõ 
perceber a abbreviatura, a deixou ficar na penna; e aílim 
com a veroíimiiidade deites fundamentos, conje&uro, 
que o exordio da íupplica dizia: SanUifftmo Patri, ac Do-
mino, Domino «?s(^(ideíl: Nicolao) Divina Providentia Sacro-
fanei a pomana Ec cie fia Summo Ponti fiei. 

2 8 Quanto ao t empo , e occaííaò em que fe fez a 
fupplica, perfuade-fe o mefmo Chronifta, que foy no an-
no de 1 2 8 7 . quando EiRey D. Diniz andou pelo Alem-
te jo , e eíteve em Novembro , e Dezembro no cerco de 
Arronches, acompanhado da Nobreza do Reyno, e ma-
yor parte dós Prelados > e que eíta foy a cauía de fe po-
derem ajuntar tantos em Montemor o Novo. 

2^ Para moílrar a certeza do anno, que fuppoem, 
d i z , que Conftderadas as concurrencias dos tempos, deve efitar er-
rada a Era, que aponta ( a fupplica ) de M. CCC. X X V I . que 
he anno duzentos e oitenta e oito, e deve jer Era M.CCC.XXV. 
que facilmente lhe accrefcentaria o tresladador huma rifea j e que 
neíla forma vem a cahir bem no anno mil duzentos e oi-
tenta e fete: Monarch. Lufitan. 5. part. liv. 16. cap. 5'J. foL 
131. verf. col. 2. fegue ifto mel mo o Padre Meítre Fr. 
Manoel dos Santos: Alcobaça illuHrada^part.i.tit. ó.pag. 
xo9. col. 2. e 11 o. col 1. e em quanto ao anno, o Padre 

D. 
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AnnodcCbriftoD. Nicolao de Santa Maria : Chronica dos Regrantes 2.part. 
I,S8, liv. p. cap. 16.num. io.pag.2$ 1. col. 2. e liv. 7.cap. 15. num. 

ii.pag. 59. col. 2. e outros. 
3 o ConfeíFa o proprio Brandaó foi. 13 3. col. 2. que 

do Cartorio da Univeríidade de Coimbra foy tirada a 
fupplica, que tresladava, e na lingua Latina poria com 
as mais Eícrituras do appendice j e que era verdade, que 
vendo elle o Cartorio fobredi to , a naó achara nelle -, mas 
que lha communicara Manoel Severim de Faria , Chan-
tre da Santa Sc de Évora > e no appendice dás Eícrituras, 
a foi. 3 1 7 . onde vem ef ta , num. xxi. diz aiïim no titulo : 
Que he a fupplica, que fi^erao o Ãbbade de Alcobaça, T^rior de 
Santa Cruz^, e outros Ecclejïaïlicos ao Papa, para fe eregerem Ef~ 
tudo s geraes em Lisboa i tresladoufe da Livraria de Manoel Se-
verim de Faria, Chantre de Évora. 

31 A Livraria do Chantre Severim, copiofa de ra-
ros volumes manufcri tos,e impreífos, fe conferva ainda 
hoje na Cafa do ExcellentiíTimo Conde de Vimieiro, fe-
naô toda, ao menos grande parte : nella eftá hum livro in 
foi. numerado num. 2 o. manuferito, que eu v i , e donde 
no pouco tempo, que fe me permit t io , extrahi alguns 
Excerptos j o qual contem huma Collecçaó importante 
de memorias antiquiílimas, pertencentes à primeira fun-
dação da Univeríidade de Lisboa, por EIRey D. D i n i z , 
e pelo mefmo Monarcha transferida depois à Cidade de 
Coimbra. 

3 2 Traz eíla importante Collecçaó ao principio a 
mencionada fupplica , que fe fez ao Papa com a data de 
Dous dos Idus de J\Qjvembro da Era de Cefar 132 6. em Mon» 
temor o novo j à qual Era corresponde o anno de Chrifto 

, 1 2 8 8 . e ao dia de onze de Novembro, como entendeo 
Brandaó foi. 131. verf.col. 2. julgando, que tanto valia di-
zerfe alli : Secundo Idus, como contar fe o dia On^e. 

Porem, 
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3 3 Porem, íe naõ ha erro nos treslados, efcreven- AnnodeOifto 
do-fe nelles Secundo Idus, em lugar de Tertio Idus, confor- ,288* 
me o eítylo de contar Romano , obíèrvado íèmpre em A/ 
Calendarios antiquiffimos, aonde,ou íèja nos Idus, 
nas, ou Calendas de qualquer dos mezes, contando retro-
gradamente para cima , ao dia primeiro immediato íe 
lhe chama Tridie, e nos íeguintes pela mefma ordem, fe 
d iz , Tertio, quarto, quinto, Idus, 3\(onas, Calendas , 
até o dia em que fenecem humas, e principiaó outras ; eu 
fofpei to , que a referida data Secundo Idus, fignifica o mef-
m o , que dizer : Tridie Idus, d i a , a que reíponde o de 12, 
de Novembro ; porque naquelle ainda rude feculo, aiïim 
como a lingua Latina naõ eítava reftituida à fua pureza, 
e perfeição em Portugal , aííira também as computações 
Romanas barbaramente fe efcreviaó, como coníta de 
algumas, que fe lem em antigos documentos : donde in-
firo , que quem notou , ou efcreveo a mencionada fuppli-
ca , contaria o dia Tridie Idus, com o nome de Secundo Idus, 
pois lhe pareceria, que o dia Idibus O^oyembris, fe contava 
por primeiro aos 13. e retrocedendo a fua conta , que o 
Pridie, havia de fer Secundo Idus, que he o dia 12 . 

3 4 Deite manufcrito pois, que certamente fe extra-
hio do Cartorio da Univerlidade de Coimbra, he que Ma-
noel Severim de Far ia ,Chantre de Évora , communicou 
ao Chronifta Fr. Francifco Brandaõ a copia da fupplica, 
feita em nome dos Prelados do Reyno ao Pontífice, com 
a data da Era , em que o mefmo Brandaõ quer íuppor o 
erro ; e naõ obftante dizer elle, que tal fupplica naquelle 
Cartorio naõ achara, a informaçaõ, que do dito Carto-
rio remetteo à Academia o Illuítriílimo Senhor Refor-
mador da mefma Univeríidade Francifco Carneiro de 
Figueiroa, teítifica a certeza de eftar nelle, com as cir~ 
cunítancias, que aponto , a faber. 

C Que 
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Annodechrifio 3 5 Qüe na Torre do T o m b o fe guardara a dita íiip-
1288, pl ica, porque a requerimento de Mart im Domingues , 

Conego de Évora , Reytor da Univeríidade de Lisboa, 
por Provifao delRey Dom Fernando de 4. de Novembro 
de 13 78 . fe paffou certidão delia por hum Tabaliaó pu-
blico, em 12. de Mayo de 1 3 7 ^ . em prefença de Joaó 
Anes , VaíTallo de lRey ,e feu Vedor da Fazenda, que a 
appreíentou, e devia ter também o officio de Guardamôr 
da dita Torre . 

3 6 Que da mefma fupplica ha hum treslado no Car-
torio da Univeríidade de Coimbra, em hum livro com 
titulo de Privilégios, o qual íe acabou de efcrever em hu-
ma íègunda feira 20 . de Mayo de 1471 . 

3 7 Q u e naõ eftá aílínada a dita íupplica, e tem a da-
ta em Montemor o N o v o , a dons dos Idus de "oyembro 
da Era de 13 2 6. a qual Era naquelle livro eftá bem clara. 

38 E que o Tabal iaó,que paífou a Certidão, porta 
por f e , que eftava efcrita em pergaminho, fellada com 
dezafete fellos pendentes, de diverfos modos, e figuras. 

3 p A' vifta pois defta informaçaõ taó individual, e 
fidedigna, ninguém eftranhará, que diga eu agora , que 
fe Fr. Francifco Brandaõ quando efcreveo, a tivera taó 
exadia, e verdadeira, ou lera aquelle livro de Privilégios, 
que fe allega , nunca fupporia, que a Era de 1 3 26. na 
copia do Chantre Severim, eftava errada, e que devia íer 
a de 1 3 2 5 . a que correfponde o anno de Chrifto 1 2 8 7 . 

40 E fe por andar EIRey D. Diniz pelo Alemtejo, 
acompanhado da Nobreza do Reyno , e mayor parte dos 
Prelados, e ter eftado no mez de Novembro , e de De-
zembro no cerco da Villa de Arronches , em razaò das 
guerras civis, que trazia com feu irmaõ o Infante D o m 
AíFonfo j naquelle mefmo anno, porque no íèguinte (diz 
elle) fe achava EIRey naEftremadura; quer in fe r i r , co-

m o 
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mo coufa de myi le r io , e f ru to da paz entre aquelJes AnnodcChriOo 

Principes, ( fendo taõ encontradas as armas, e as letras) , 2 8 8 i 

que na occaíiaó daquelle cerco, fe fez em Montemor o 
Novo a fupplica ao Pontíf ice, para a fundaçaò da Uni-
veríldade de Lisboa; naó he taõ vehemente efta conjectu-
ra, que obrigue a fe ter por muy provável o faóto, que 
fuppoem no referido anno, como fe pode averiguar do 
meímo cerco. 

41 Porque fe EIRey D. Diniz fe achou em feis de 
Novembro de 1 2 8 7 . fobre a Villa de Arronches, Cap. 
$6. foi. 129. coLi. e íe aos dezaíeis do proprio mez era 
o t empo, em que o cerco daquella Villa fe apertava mais, 
continuando-íè com notável porfia até o principio de 
Dezembro , Ibidem, foi 129. verf. col. 2. parece, que dif-
ferentes cuidados haviaõ de íer os delRey, e dos que o 
acompanhavaó, em hum empenho taò grande, e porfio-
í o , dos de tratar da fundaçaò de huma Univeríidade 5 
nem he veroíimil, que em tal occaíiaó deixaífem os Pre-
lados a companhia dei R e y , e íe vieífem a Montemor o 
N o v o , para fazer aos o n z e , ou doze de Novembro da-
quelle mefmo anno, a fupplica do indulto Apoítolico ao 
Papa, que ainda naõ havia. 

42 O que fe pode inferir das conjédturas deite dou-
tiííimo Efcr i tor , he fer muito provável, que no anno de 
1 2 8 7 . e talvez antes delle, praticariaó entre íi os meyos 
de fe erigir huma Univeríidade em Portugal, viítas as 
perturbaçoens, e contendas do Eccleíiaítico, e do iecu-
lar, fobre os poderes, e limites de cada huma das fuas ju--
rifdicçoens j e entenderiaõ, que o naõ eítar o Rey no pro-
vido de Letrados, que foubeífem liquidar os taes limites, 
e poderes, refolver, e diffinir outrasquaefquer duvidas, 
havia íido a cauía de fe terem introduzido alguns abufos, 
como difcorre o mefmo Chronif ta , Cap.5 7 . fo i . 13 2.C0I.2. 

C ii E que 
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Anito de chrifto 4 3 E que no anno de 1 2 8 7 . e talvez antes, tivef-
1288. fem os Prelados dos Mofteiros, e Igrejas, aíTentado en-

tre fi os falarios dos Mef t res , e Doutores, que fe lhes ha-
viaò de pagar das rendas, que percebia cada h u m , pri-
meiro que fupplicaíTem o Pontifice, fe collige, ao que 
parece , das palavras: Sicut extitit ordinatum, que fe lem na 
fua fupplica; porque a expreíTaó daquelle Sicut extitit, dá 
a entender tempo preteri to, em que com muito vagar , 
e madureza íe cuidou na refoluçaõ de hum negocio gra-
v e , que íe naõ havia de conferir , nem ajuftar entre o ef-
t rondo das armas, de que era taõ alheyo, no eípaço de 
feis, ou cinco dias, contados (ainda com favor ) defde 
íeis de Novembro , em que EIRey D. Diniz íè achou fo-
bre Arronches , até os doze , ou onze daquelle proprio 
m e z , em que fe vé datada a fupplica. 

44 Por eílas razoens todas, e por outras muitas con-
gruências , fe naõ deve entender , que a Era da data eftá 
errada, mas fim, que aquella fupplica foy feita aos dous 
dos Idus de Novembro da Era de mil e trezentos e vinte 
e feis, que refponde aos onze dias, ( ou aos d o z e , con-
forme a razaõ, que tenho dado) do mefmo Novembro , 
do anno de Chriílo de 12 8 8. 

45 O mot ivo , que houve para fer em Montemor o 
N o v o , fenaó ha documento , que o diga, he diffícil po-
dello adivinhar, íalvo fe appellarmos para outra jornada 
delRey D. Diniz à Provincia da Beira , nos fins do mef-
mo anno de 12 8 8. em que também o acompanhaífem os 
Grandes, e Prelados, que íèguiaó a C o r t e , quando fe 
foy aviftar ao Sabugal com EIRey D. Sancho de Caftel-
la , asquaes viílas for ao aos fete de Dezembro daquelle 
proprio anno, como efcreve Jeronymo Zur i t a , nos An-
naes de Aragaõ, Tom. 1. liv. 4. cap. 105 .foi. 3 3 1 . verf.coL 
2. pofl médium, conjeóturando-fe ;que com a occaííaõ defta 

jornada, 
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jornada, de menos moleft ia, que a primeira do cerco de Anno deChriíto 
Arronches, teriaó os Prelados mais focego para cuidar n 8 8 ' 
na fupplica em Montemor o N o v o , e mandalla ao Papa, 
que já em Roma preíidia. 

46 As viftas dos dous Reys , no tempo em que as 
traz Z u r i t a , impugna o meímo Brandaò, Cap. 56. foi 
131. e verf. col. í . fuppondo-as no anno de 12 8 7. e naò 
no feguinte de 12 8 8, em que d i z , que EIRey D. Diniz 
naò paífou à Beira; e allega por fua parte a Chronica an-
tiga delRey D. Sancho; e com a própria allegaçaõ da di-
ta Chronica, o Doutor D. Joaõ de Ferreras, na Hiftoria 
deHe ípanha ,de que he compilador eruditifí imo, attri-
bue também aquellas viftas à Era de 1 3 2 5 . anno de 
Chrifto 1 2 8 7 . Tart. 6. adan. 12 87 . n. 3. e 4,pag. 3 7 5 . 

47 Eu naò diíputo o tempo deftas vif tas, vejo fim, 
que o Padre Mariana as refere ao mefmo anno em que as 
poem Zur i t a , e que ftaõ he ponto em que nas Advertên-
cias à fua Hi f to r ia , lhe reparaífe Pedro Mantuano, Ada-
ri an. de !\»bus Hifpania liv. 14 . cap. 1 3 . ad an. 12 8 8. na Hif-
pan. illuílrat. tom. 2. pag. 6 32 . e na HiHoria (feralde Hefpa-
nha, tom. 1. liv. 14. cap. 13 . pag. mibi 517- col 2. Vejo ou-
tro íim neftes dous Hiítoriadores , que as guerras en-
tre Caftella, e Aragao, fe romperão no anno de 1 2 8 ^ . 
e que o Chronifta Fr. Francifco Brandaò confeíTa, foraó 
110 anno feguinte ao de 1 2 8 8 . e que nellas EIRey D o m 
Diniz favoreceo a EIRey D. Sancho, como nas viftas lhe 
tinha promet t ido, Cap. ut fupra,foi. 131 .verf. col. 1. 

48 E o Doutor Ferreras no 6. tomo já mencionado, 
a pag. 3 8 5. anno 12 8 ^ . Era 1 3 2 7 . numero pr imei ro , 
torna a fallar nas viftas dos Reys em o Sabugal, e allegan-
do a Chronica do meimo D. Sancho de Caftella, que já 
tinha allegado nas memorias do anno 1 2 8 7 . diz aílim: 
EFRey Von Sancho fabiendo, que fe preparaba EfRgyT>on Ãlon-
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Antiodc chriflo fo de Aragon para bacerie guerra, dijponiendo juntar fus tropas 
1288, para rejislirle ? fuè a ver con EFRey Don Dionis de Portugal, 

para dirigir con ju conjejo f us operaciones. Vieronfe? ambos Reyes 
en Sabugal, donde trataron fus intereljes, y Don Sancho pediò a 
Don Dionis le ayudajfe con algunas tropas, que ojfreciò Don Dio-
nis , y executo> con que Don Sancho fe volviò ,jy juntando fu exer-

, cito ,fuè con el à Alma^an 
Se EIRey Dom D i n i z , como efcrevem os Au-

thores Caftelhanos, fez jornada à Beira , differente no 
f im, e pofterior no tempo à do cerco da Villa de Arron-
ches, na qual he veroíimil o acompanhaílem os Grandes, 
e Prelados, para explendor da Mageí lade, e aílífiencia 
do Confelho, provável he também, que com efta occa-
íiaõ fe ajuntaílèm em Montemor o Novo os taes Prela-
dos , a fazer a carta, ou fupplica ao Pontífice, para obte-
rem a confirmaçaõ da Univerfidade, pois em Portugal já 
no anno de 12 8 8. fe fabia , que o Papa Nicolao IV. oc-
cupava a Cadeira de S. Pedro , por fe tratar em R o m a , 
perante o mefmoPapa , en t r e os Procuradores delRey ,e 
Bifpos do Reyno , que na Curia fe achavaò, a compofi-
çaõ das controveríias fobre a liberdade Ecclefiaftica. 

50 E como o dito Papa Nicolao foy eleito, e af-
íumpto ao Throno Pontifício, aos 22 . de Fevereiro 
do reler ido anno 1 2 8 8 . fegundo a Chronologia mais 
exacta , que o proprio Brandaó naó regei tou, Livro ubi 

Jupra,cap. 5 8. foi. 134 . col. 1. e cap. 6$. foi. 147. col. 2. e 
deixaraó apurada em feus Efcritos , Ciaconio, Oderico 
Raynaldo, Fr. Francifco Pagi, o Padre Coronelli , e ou-
tros muitos, tem a data da fupplica huma probabilida-
de eíficaciífima de fer a E r a , que íè lê nas fuas copias, a 
de i 3 26 . e anno de Chrif to 1288. no qual fe contavaó 
oi to mezes , e vinte, ou vinte e hum dias, do primeiro 
anno do Pontificado do fobredito Papa , ate o dia onze, 

ou 
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ou doze de Novembro , em que aquella fupplica fe f e z , AnnodcChriíte 

tempo aíTaz baftante para com ella recorrer a Roma a I 2 8 8 , 

Pontífice cer to, que havia já , e naõ em geral, a hum in̂ » 
ce r to , e que eftava ainda para íer< 

51 Diz mais o noílo Chronif ta , para corroborar a 
fua opinião, que o mot ivo , que tiveraò os Prelados para 
intentar ( no anno de 12 8 7.) na occaíiaò em que o Rey-
no andava occupado com guerras civis, erigir nelle Eftu-
dos, e Univerfidade, Devia fer, que no proprio tempo 
eraó partidos a Roma fobre as contendas do Eccleíiaíti-
c o , e fecular, quatro Prelados principaes, convém a fa-
ber , o Arcebifpo de Braga D. Fr. Te l lo , Dom Bartholo-
meu Bifpo de Silves, D. Aymerico de Coimbra, e Dom 
Joaõ de Lamego, cap, 5 7 . fo i . 13 2. col. 2. 

52 A expreíiào Devia fer, he conje&ura, que faz 
eíte Efcr i tor , fundada na occaíiaò da partida dos Bifpos 
para Roma., e na cauía, que os levava àquella Curia; on-
de ( accrefcenta el le) como haviaò de aííiftir , com pro-
curação de todos os Eccleíiaíticos, era fácil ratificarfe 
pelo Pontífice a determinação da Univerfidade> mas con-
tra efta conjectura le offerece outra de naõ menos pro-
vável fundamento , e h e , que a partida dos Bifpos para 
R o m a , a queixarem-íe dos aggravos, violências, e for-
ças, que pelos Miniftros Régios íe faziaó às Igrejas , e 
peífoas Eccleíiafticas do Reyno , e de que formaraõ con-
tra EIRey quarenta artigos, fim foy no anno de 1 2 8 7 . 
mas naõ no tempo do cerco de Arronches, nem havendo 
em Roma Sé Vacante, fenaõ muito antes alguns mezes, 
fendo ainda vivo o Papa Honor io IV. que faleceo aos tres 
de Abril do mencionado anno de 1 2 8 7 . perante o qual 
Pontífice já fe tratava a compoíiçaõ das controveríias en-
tre EIRey, e os Eccleíiafticos i e por parte do mefmo 
R e y , e como feus Procuradores, affiítiaõ na Curia , Mar-

tim 
Mu««u 

• l«bor«tório | 
Antropológico! 
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A n n o d e C h r i í i o t i m Pires, Chantre de Évora , e j o a ò Mar t ins , Conego 
I288, de Ciornbra. 

~ 5 3 Ficando pois , por morte do íobredito Papa , 
fem fe acabar de concluir efte negocio, e mediar a vacan-
cia da Cadeira de S. Pedro, dez mezes, e dezanove dias, 
aílim os Procuradores Régios, como os Bifpos do Rey no 
intereíTados na concordia, eftiveraõ detidos todo aquelle 
t empo , eíperando a eleição de novo Papa , com o defe-
jo de a concluírem, como com effeito íüccedeo, fahindo 
Nicolao IV. por Pontífice, que lhe poz a conclufaõ final, 
0 que confia do Inílrumento publico, feito em R o m a , 
cuja data diz aííim: Apud S. Mariam Maiorem, anno T>Gmi-
ni M.CC. L X X X I X . Indi&ione II. Pontificatús Domini (V-
colai Papce IV. anno I. die duodécima menfis Februarii, iílo h e , 
que foraõ aquelles autos feitos em Santa Maria Mayor , 
no anno de Chriílo 12 8^ . indicçaó fegunda, e anno pri-
meiro do Pontificado do Papa Nicolao IV. aos doze dias 
do mez de Fevereiro, Uderico%aynaldo adann. 1 2 8 ^ . de 
numero 16. até o. Pagi Previ ar. Cfeíior. Pontific. pomanorum 
tom.$.ftecul. X I I I . ubi de J\(icolao IV.n. 1 ^.pag.^jo. e outros. 

54 T e m fundamento efta conjeòtura deeftarem os 
Bifpos deíle Reyno em R o m a , vivendo ainda o Papa 
Honor io IV. e para onde partiraò no anno de 12 8 7.mui-
to antes do t empo, que fuppoem (s Chronií ta, e ao que 
parece, a fim de demoftrar haver erro de penna na Era 
da mencionada fupplica, em que, no Pontificado de H o -
nor io , tinha já EIRey D. Diniz pa r feus Procuradores, 
para fe concordar com o eftado Eccleíiaftico, a Mart im 
Pires, Chantre de Évora , e a Eftevaó Lourenço feus Clé-
rigos, como diz o mefmo Chronifta, cap. 6$. a foi. 145 . 
col. 2 An finej e naõ hede crer , que os Prelados do Reyno, 
taõ intereíTados na concordia, que peífoalmente para a 
concluir,foraõ reíidir na Curia, fendo o primeiro5que com 
1 ancia 
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ancia partio para ella o Arcebifpo de Braga, Primaz das Annodc Omito 
Heípanhas, D. Fr. Te l lo , como diz o Illuítriílimo D.Ro- , i 88# 

drigo da Cunha, que eícreveo fuás memorias, Hiftor.Ec-
clejiajl. de 'Braga 1 part. 2. cap. 35?. num. -4. pag. 16 5. col. 2. 
naõ he de crer , d igo , que taò zelantiffimos Prelados íê 
deixaíTem efquecer nó Reyno, quando a compoíiçaò das 
controveríias, de que dependia a liberdade Eccleíiaftica, 
e o remedio das queixas, que à Se Apoílolica faz iaó , fe 
eftava tratando por parte delRey, diante do Papa Hono-
rio IV. e ío quando por íua morte fe achava a dita Se Va-
cante , entaò muito íòlicitos, fe partiíTem para R o m a , a 
eíperar a eleição de outro Pontifice. 

55 Efta mefma con jedura , efcrupulofo talvez do 
que a traz havia eícri to, faz o proprio Brandaó, dizen-
do : ( foi. 1 3 3 . verf. col. 1. in fine.) Póde-f? confiderar, que 
rido entrar ao nesla fuppliea nenhum dos Prelados do 'Reyno, ajfim 
o Arcebifpo de Praga, como os mais Pifpos, e ao que fe pode col-
legir, foy a caufa, andarem litigando então com ElPçy[obre as 

jurifdicçoens , e ainda parece, que erao já partidos para Poma os 
Prelados, que nomeamos; nao quiser ao dimittir de fi rendas, e ju-
rifdicçoens , em quanto nao viao concluída a compo/içao com El-
Pey. Eftes reparos pois , e a probabilidade dos mais fun-
damentos, que deixo difcutidos, me obrigaõ a apartar do 
douto parecer do noífo Chronifta , no que refpeita à da-
ta , que fuppoem errada por culpa do efcrevente, que 
tresladou a fuppliea. 

5 6 E porque os Prelados, que a fizer ao , naó decla-
raraõ nella os feus nomes, mas fó os Oragos das Igrejas, 
e as terras onde eftavaó íituadas, naõ fe pode fazer ex-
preífa mençaó delias, refufeitando-os d© efquecimento, 
em que a antiguidade os fepultou, à vida da f ama , bem 
merecida da generoíldade com que offereceraó rendas, 
para a fuftentaçaó de huma obra taò util ao bem publico, 

D e d e 
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Anno de chriflo e de tanto efplendor à Monarchia Portugueza ; e talvez, 
I288 , que fuás memorias eftejaõ enterradas debaixo do p ô , que 

em alguns Archivos deixa amontoar a negligencia, a deí-
curioíidade, e o defcuido. 

57 Já o mefmo Fr. Francifco Brandaó, quando ef-
crevia eíta matéria , teve deíejo de faber os nomes de to-
dos os Priores, e Reytores das Igrejas, que a fupplica de-
clara; porém naõ os chegou a defcobrir , colhendo fo-
mente por f ru to do trabalho a magoa de naõ perpetuallos 
na Hiftoria. Depois delle, efcreveraõ D. Nicolao de San-
ta Maria a Chronica dos Regrantes, que fe imprimio no 
anno de \66%. e o Padre Meftre Fr. Manoel dos Santos 
a Alcobaça Illuftrada, que fahio a luz no de 1 7 1 o. Ef-
tes dous Authores , que revolverão com cuidado os Car-
torios dos Mofteiros das fuas Congregaçoens em Portu-
gal , nos daõ noticia do D. Abbade de Alcobaça, e D o m 
Prior de Santa Cruz de Coimbra, e Prior de S. Vicente 
de Lisboa, que faõ os primeiros, que nomea a fupplica. 
^ 5 8 t O D. Abbade de Alcobaça fe chamava Fr. Mar-
tinho , fegundo deite nome $ tinha fido Prior daquella Ca-
fa , e foy eleito em D. Abbade no anno de 12 84. digni-
dade, que gozou ate o fim do mez de Julho de 1 2 ^ 0 . 
em que mor reo , fem chegar a ver formalmente fundada 
em Lisboa a Univerfidade, de que fora o author mais an-
cioíò, Alcobaça Illuílrada, tit. 6. pag. 1 o 8. feq. 

59 O D. Prior de Santa Cruz fe chamava D. Du-
rando Paez, eleito para aquella Prelaíia no anno de 1 2 8 4 . 
e a governou atè Setembro de 1 2 ^ 3 . era do Confelho 
delRey, e muy affeiçoado às letras, como refere o Chro-
nifta dos Regra»tes, o qual d i z , que eíle Prelado: Tara 
mais facilitar a EFRçy T>. T>ini^ a fundaçao dos eíludos geraes, 
ojfereceo para fuHentaçao dos Lentes as rendas de Santa Cru^ do 

Jeu Triorado, que já cílavao apartadas das do Convento dos Cone-
gOSi 
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gos; offer ta , que foy como profecia do que veyo a fuc- Annodechrifto 

ceder depois de duzentos e cincoenta annos! Diz tam- 1288* 
bem o mefmo Chronif ta , que tan to , que efte Prior de 
Santa Cruz teve o confentimento, e íim delRey, dera 
conta ao Dom Abbade de Alcobaça Fr. Domingos, íeu 
grande amigo, pedindo-lhe favoreceífe, e déífe calor da 
fua parte ao importante negocio da erecção da Univer-
íidade, Chron. dos Regrantes y 2. part> liv. cap. 1 6 . num. 8. 
ep.pag. 2 3 1 . 

6 o Aqui ha duascoufas, que advertir : a primeira Y ^ ^ / a ^ J ^ 
h e , que efte Efcritor attribue ao feu D o m Durando a 
principal diligencia, e grande defe jo , com que fe inte-
reífou nasEfcolas publicas , para cujo effeito attrahio a 
vontade do D o m Abbade de Alcobaça, e dos outros , 
que a iífo concorrerão; e o Padre Meftre Fr. Manoel dos 
Santos, no lugar já allegado ac ima ,d iz pelo contrario, 
q u e , Como o Abbade de Alcobaça traria tao uiva no defejo a no-
va inftituiçao de huma Academia publica, fervio-fe da occa(taoy 

(entende a da campanha de Arronches) e começou a por 
em pratica o negocio com efficacia, e deflreça. Q u e , 0primeiro 
a quem tentou o animo ,foy ao T)om Prior de Cjuimaraens > logo 
ao T>om Prior mor de Santa Cru% de Coimbra 5 e que Vnindo-fe 
no mefmo parecer, e %elo ejles tres Prelados, como erao da pri-
meira authoridade no Reyno, attrahirao com fuavidade ao f eu in-
tento os outros Eccle/iakicos prefentes. Cada hum deites E f -
critores pertende para a fua Religião a primazia de hu-
ma acçaõ tao gloriofa, como foy promover o principio 
da Univeríidade Portugueza; mas como huma, e outra 
tiveraò nelle a mais illuftre, e fervorofa par te , fique por 
conta dos mefmos Efcritores a verdade, de qual dos di-
tos dous Prelados foy o primeiro motor de tao infigne 
obra. 

61 A fegunda coufa , que ha que advertir no que 
F> ü refere 
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Annodechriüo refere o Chronifta dos Regrantes h e , chamar Fr. Domin-
1288. a o D o m Abbade de Alcobaça, no que fe equivocou, 

devendo chamarlhe Fr. Martinho, fegundo defte nome , 
conforme o nomea o erudito Author da Alcobaça Illuf-
t rada , como fica d i t o , que demoftra efta verdade com 
Documentos authenticos do mefmo Cartorio de Alco-
baça , pag. i o 8. O engano de D. Nicolao de Santa Ma-
ria procedeo talvez, de encontrar memorias do D. Ab-
bade Fr. Domingos, ( também fegundo defte nome) pe-
los annos de 1 2 ^ 0 . quando em Lisboa fe aíTentaraó as 
Efcolas publicas, t empo , em que já era falecido o D o m 
Abbade Fr. Mar t inho , e a quem immediatamente fucce-
deo na Real Abbadia de Alcobaça o dito Fr. Domingos, 
naquelle proprio anno, ou no principio do feguinte, e 
depois no de 1 2 9 5. ou 2 7 . a renunciou, Alcob. Illujlrada, 
tit. 6. pag. 108 . 1 1 4 . col. 1. e 1 20. col. 2. 

6 2 Outra equivocaçaó fe lé no mefmo Chronifta 
dos Regrantes, em que fe contradiz no que efcreve, e 
h e , que dizendo elle, que erraraó outros Efcritores em 
referir , que no anno de 1 2 8 7 . era Prior mor de Santa 
Cruz D. Lourenço Pires, decimo em numero dos Prela-
dos daquella Real Cafa , fendo que naò foy fenaõ o duo-
décimo, e naò foy o que fez a fupplica ao Papa no dito 
anno de 12 87. para fe erigir a Univeríidade nefte Rey-
n o , mas o Prior D o m Durando Paez, que foy eleito no 
anno de 12 84. e governou até Setembro de 1 2 9 3. naò 
fe emendou a í í , do que deixara efcrito no fetimo livro 
da fua Chronica, Cap. 1 5. num. 1 i.pag. 59.col. 2. a faber, 
que , Tao grande foy o ^elo, que tiver ao os "Priores do %eal 
Mosleiro de Santa Cru^, de haver letras, e effudos nejle Peyno, 
que fendo Prior do dito Mojleiro T>. Lourenço Pires, pelos an-
nos de 1287 . perfuadio a Elpcy DomVinique tratajfe de 
erigir Vniverfidade nejle Pçyno, e para ijlo ter ejfeito Je ajun-

tou 
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tou com o Dom Abbade de Alcobaça, e com o Trior de S. Vicente Anno de chrirto 

de Lisboa, e com o Trior de Santa Adari a de (fuimaraens , e com 1288, 

o Trior de Santa Maria de Alcaçova de Santarém, e com outros 
Trelados de Igrejas feculares, que tinhao o mefmo %elo do bem 
commum, e todos juntos com o confentimento do dito , Ta-
droeiro dos Mojieiros, e Igrejas, fi^erao fupplica a Sua Santida-
de para haver Vniverjidade, e Efcolas publicas na Cidade de Lis-
boa , ojferecendo o dito Trior de Santa Cru^, ( e a Jeu exemplo 
os mais Trelados ) pagar das rendas do feu Mojleiro os falarios 
ao T^eytor , e Lentes, e mais Officiaes da nova ̂ Univerjidade. 

6 3 Adiça deixou efte Chronifta paíTar à impref-
faò efte feu e r r o , tendo occaíiaó para fe defdizer em 
dous lugares, e asnbos no nono livro da fua aliás erudi-
ta Chronica, hum no cap. 16. num. 8. e outro no capi-
tulo feguinte , num. 1. porque pela Chronologia evita-
ria a equivocaçaó , em que emendando a outros, fe em-
baraçou a í i , e ver ia , que o Prior mor de Santa Cruz 
D. Durando Paez , eleito no anno de 1 2 8 4 . que gover-
nou até Setembro de 1 2 ^ 3 . era aquelle m e f m o , que no 
anno de 1 2 ^ 0 . aos 30 . do mez de J u n h o , ordenou fe 
fizeíTe huma Prociffaõ folemne pela Clauftra de Santa 
C r u z , em acçaó de graças, por naquelle dia fe levantar 
o interdito geral , que eftava pofto em todo o Reyno , 
mandando-o levantar o Papa Nicolao IV. depois da con-
cordia, que fez ElRey D. Diniz com os Prelados delle; 
memoria , que o dito Chronifta allega traduzida em 
Por tuguez , do Latim em que fe acha efcrita no livro 
chamado da 3\(oa, do proprio Mofteiro de Santa Cruzi 
no qual t e m p o , como da mefma memoria conf ta , era 
D. Lourenço Pires, Prior da Igreja de Leiria, Chronic. dos 
Tggrant. 2. part. liv. cap. 16. num. 6. pag. 230. col. 2. e 
n. J.pag. 2 31 . col. 1. Mas defte engano, e outros mais, 
que fe lhe notaõ, tem juíliilima defculpa ; pois amulti-
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/nnodechrifíoplicidade de noticias, que na fua Chronica envolveo, 
como fe foíTe Hiítoria univerfal, f e z , que por humas fe 
efqueceííe de confer ir , e emendar outras. 

64 Do D. Prior de Guimaraens faltava atégora fa-
berfe o nome , que no Cartorio da fua mefma Igreja ef-
taria fempre fepultado, fe no douto Catalogo daquelles 
Uluftrilfimos Priores o naõ defenterrara de hum empoa-
do numero de íeculos o erudito Francifco Xavier da 
Serra Craesbeck, Bacharel formado em Cânones, Aca-
démico da Academia Real Supranumerário, fervindo o 
lugar de Corregedor de Guimaraens > o qual Catalogo 
anda incorporado na Collecçaó dos Documentos da mef-
ma Academia do anno de 1 7 2 5. Documento n . X X X . 
Nelle a pag. 3 1. d i z , que D. Payo Domingues, fegundo 
deite nome, era Prior de Guimaraens no anno de 12 87. 
Era de Cefar de 13 2 5. e o fora até o de 1 2 9 5. e ad-
verte o erro da Corografia Por tugueza , Tom. i.liv. 1. 
cap. 9. pag. 27 . em o antepor a D. AíFonfo Soeiro, no an-
no de 13 3 ^ . com que pela Chronologia dos Documen-
tos , que naquelle Cartorio examinou eíte Académico, 
foy D. Payo Domingues o D. Prior de Guimaraens, que 
nomea a fuppliea. 

6 5 Do Prior do Real Mofteiro de S. Vicente de 
Lisboa, que he o fegundo Prelado dos de que alli íe faz 
menção, fe pode conjecturar, que foy T>. EJlevaÕ, fuc-
ceífor naquella Prelazia, do Prior D. Gonçalo Mendes , 
em o mez de Março do anno de 1 2 4 ^ . cujas memorias 
duraò até o de 12 90. em que faleceo ao primeiro de Ou-
tubro , como nos diz o Padre D. Nicolao de Santa Ma-
r ia , na Chronica dos Conegos Regrantes, Tart. 2. liv. 8. 
cap. 11 .num. 11. pag. 1 4 5 . col. 2. e liv. 11. cap. 2 8. n. 6. 
pag. 500. col. 2. Diz mais eíte Chroniíta, que indo o dito 
D. Eítevaó a Roma 3 e preíídindo na Cadeira de S.Pedro 

o Papa 



T)a 'Vniverjidade de Coimbra. 3 I 

o Papa Innocencio IV. o mefmo Pontífice lhe dera titu- Annoh ch rio 
lo de feu Capellaó, e o fizera Bífpo de Talla, que he Pa- l 288 , 

lencia no Reyno de Leaõ , ou em Caftella a Velha i e que 
com eftes dous títulos de Bí fpo , e Capellaó do Papa, fe 
nomea efte Prior de S. Vicente D. Eftevaó em todas as 
memorias,que delle extaó no Gartorio daquella Real Cafa. 

66 O Illuftriííimo D o m Manoel Caetano de Soufa, 
Clérigo Regular , Pro-Commiííario Geral da Bulla da 
Cruzada neftes Reynos , do Confelho de Sua Mageftade, 
C e n f o r , e Académico da Real Academia da Hi f to r i a , 
Académico Árcade, alliftado na Arcadia de Roma com 
o nome Telamo, e que na dos Generofos de Lisboa, (que 
reviveo com o appellido de Academia Portugueza, no 
Palacio do Excellentiílímo Conde da Ericeira) fe intitu-
lou o Laboriofo, peííoa bem notoria ao Mundo Literário, 
pelas qualidades do illuftre fangue, da erudição nas le-
tras , comprehenfaõ de noticias, e amor aos ef tudcs , e 
eftudiofos; no feu doutiffimo Catalogo Hiftorico dos 
Summos Pontífices, Cardeaes, Arcebifpos, eBi fposPor-
tuguezes, que anda impreíío na Collecçaó dos Docu-
mentos da Academia Rea l , do anno de 1 7 2 4 . e he o 
Documento X X X I I I . a pag. 135?. fazendo menção de 
T>. EJlevao, "Biffo de Talencia, e allegando as próprias noti-
cias , que delle dá D. Nicolao de Santa Maria na Chro-
nica dos Conegos Regrantes, d i z , que Gil Gonzales de 
Avila, no Theatro da Igreja Palentina, naó faz memoria 
de algum Bifpo D. Eftevaó; e refle&e, que pouco im-
portara o filencio defte A u t h o r , fe fenaó viífe outra ma-
yor difficuldade, e h e , que deíde o anno de 1234 . em 
que começou o Papa Innocencio IV. até o de 1 2 5 4 . 
em que efte Papa faleceo, fe achaó naquelle Theatro ou-
tros Bifpos de Palencia de differentes nomes, fendo-o no 
anno de 12 8 8. e ainda no de 1301. D. Joaó Affonfoi 

pelo 
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AnnodeChritfopelo que conclue, que fe no tempo do Pontificado de 
1288. Innocencio IV. naò ha lugar para pôr a D. Eftevaò entre 

os Biípos Palentinos, e que fo fe pode íalvar eíte ponto 
duvidofo , d izendo, que renunciaria o Bifpado logo que 
lho deraõ. 

67 FoíTe porém, ou naò Bifpo dePalencia e f t e D . 
Eftevaõ; como as memorias do Cartorio do Real Moftei-
ro de S. Vicente de Lisboa daó noticia, que elle íuccedeo 
immediatamente no Priorado daquella mefma Caía ao 
Prior D. Gonçalo Mendes , no annode 1 2 4 ^ . e durão 
as taes memorias até o primeiro de Outubro de 1290. 
naò ponho muita duvida a que íeja o Prior de S. Vicente, 
que com os mais Prelados fez a fupplica ao Pontífice. 

6 8 Do Prior de Santa Maria de Alcaçova, nem de 
algum Reytor dos das Igrejas nomeadas naquella fuppli-
ca , naò encontrey até agora indicio, de que podeííe con-
jecturar feus proprios nomes , para os declarar também 
neftas Noticias; eaíf ím os deixarey n o m e f m o íilencio, 
em que os occultou a antiguidade, em quanto naò tive-
rem a fortuna de indagador mais diligente. 

69 Com tudo , quanto ao Prior de Santa Maria de 
Alcaçova, acho huma memoria muito próxima aos tem-
pos em que fe fez a fupplica ao Pontífice, de que fe po-
de fofpeitar com probabilidade, quem era entaò o Prior 
daquella Igreja. Porque o Illuftriílimo D o m Rodrigo da 
Cunha na Hiítoria Eccleíiaftica de Lisboa, i.part. capit. 
5 7 . onde trata da erecção da Igreja de Santa Maria da 
Alcaçova de Santarém em Collegiada, diz ,.».4. foi 18 3. 
verf. que em nove de Março , Era mil e trezentos e de-
zoi to , anno de Chrif to mil duzentos e o i tenta , fendo já 
Pvey D. Din iz , e aííiftindo ainda em Roma o Bifpo de 
Lisboa D. Mattheus , commettera efte Prelado aos feus 
Vigários, que por elle governavaò o Bi fpado, a inftitui-

çaÒ 
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çaõ da dita Igreja , na peíToa do Meítre Pero , Chançarel Annodechrifto 

delRey D. Din iz , peílba benemerita, e de grandes pren- , 2 8 8 , 

das; e que de então para cá , entendia elle D. Rodr igo , 
começara efta Igreja a fe fervir na forma, que hoje per-
feyera de Collegiada com Prior. 

70 O Padre D. Nicolao de Santa Maria , Chroniíta 
dos Conegos Regrantes, na primeira parte da fua Chro-
nica, Liv. 5. cap. 12. onde trata também da mefma Col-
legiada , mm. 3. pag.2 col. 1. diz outroíim, que o pri-
meiro Prior delia foy Meftre Pedro , Chançarel delRey 
D. Diniz : A quem parece ( faõ palavras formaes deite Eí-
critor) fuccedeo no Priorado de Santa Maria de Alcaçova o In-
fante D. Rodrigo Ajfonfo , irmão do me)mo Rey D. Dini^ , que 
faleceo a 10 .de Setembro do anno de 1302. como confia do li-
vro antigo dos Óbitos do noffo Mofteiro de S. Vicente de Lisboay 

aonde eslao eflas palavras: I l I I . Idus Septembris obiit D. 
Rodericus Alfonfus, fílius D. Alfoníi illuítris Régis Por-
tugalliae, & Prior Eccleíiae S. Mariae de Alcaçova Santa-
ran. Era M.CCC.XL. quer di^er : A 10. de Setembro do an-
no de 1 3 0 2 . faleceo D. Rodrigo Affonfo , filho delRey 
D.AíFonfo III . illuftre Rey de Portugal, e Prior da Igre-
ja de Santa Maria de Alcaçova de Santarém. Até aqui as 
palavras do dito Chroniíta. 

71 Qiie EIRey D. Affonfo III . tiveíTe filho chama-
do D. Rodrigo Affonfo , o certifica o diligeptiífimo Fr. 
Antonio Brandaó, Chroniíta mor do Reyno , na quarta 
parte da Monarchia Luíitana, liv. 15. cap. 29. onde faz 
menção dos filhos baítardos do dito Rey Dom Affonfo , 
dizendo a foi. 2 2 1 . col. 2. De Rodrigo Affonfo o outro filbo 
delRey, confia por huma Efcritura do Archivo Real, feita em 
Lisbca a 16. de Outubro da Era de mil e trezentos e nove, anno 
de mil e duzentos e fetenta e hum, em que EIRey lhe dimitte mui-
tas herdades em Santarém, e Cfuimaraens \ allega as palavras da 

E doaçaó, 
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AnnodeCh iüo doacaó, tiradas do livro do mefmo Rey D. Affonfo I I I . 
I2S*' f b l . n i . que í ao eílas : Alfonfus Dei gratia Rex Portugalli 

Algarbii, intendem f acere gratiam, mercedem Roderico 
Alfonfi filio meo, mando, quòd idem filius meus teneat omnes pof -

feffiones, <&* hareditates, quas ipf? mihi dedit in Santlarenna, 
&• Vvimaran. Diz mais, que a morte deite Principe foy 
ainda em vida delRey feu p a y , Tem declarar anno, nem 
dia, e iíto implica com a memoria do livro antigo dos 
obitos do Moíteiro Real de S. Vicente, de que tal vez 
naó teve noticia o dito Fr. Antonio Brandaò, pois con-
feífa, que fó a referida he que alcançara. 

72 E na folha 220 . verf. col. 1. fallando de D. Af-
fonfo Diniz , outro fi lho baítardo do mefmo Rey Dom 
Affonfo III . allega o Conde D. Pedro no feu Nobiliário, 
tit. 2 2 . dos Soufas, que diz as palavras, que f e feguem: 
EB a D. Maria Ribeira foy cafada com D. Ajfonfo 2)/»/^,filho 
delRey D. Ajfonfo de Portugal y e fe% em ella Pedro Affonfo, e 
Rodrigo Affonfo, Diogo Affonfo, e D. Cf areia Mendes, Trior 
de Alcaçova, e outro flho, que ouve nome Cjonçalo Mendes, que 
morreo fem f ?mel-, e aqui temos outro Rodrigo Affonfo , ne-
to do fobredito R e y , e outro Prior de Alcaçova , tam-
bém feu neto, e de diverfo n o m e , do que fe acha naquel-
le livro dos obitos eferito. 

73 Manoel de Soufa Moreira , que faleceo fendo 
Abbade de, Sambade , Académico Supranumerário da 
Academia Real da Hiítoria Portugueza, no feu eruditif-
fimo Theatro Hiftorico Genealogico da Cafa dos Soufas, 
tratando largamente as memorias de D. Maria Paez Ri-
beira , e D. Affonfo Din iz , pag. 31^. &feq. faz huma 
douta Diífertaçaó, com que quer defvanecer o engano 
dos que tiveraõ para fí, e efereveraò, que o dito D. A f -
fonfo fora filho illegitimo delRey D. Affonfo I I I . porém 
naò nega , pag. 364 . que tivera outro baftardo do feu 

mefmo 




